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Willian de Souza Jardim (Senta a Puá)
O Westland Navy Lynx-Mk8 é hoje ohelicóptero mais veloz do mundo, umaarma mortífera contra submarinos epossível de ser montado retratando oequipamento da Marinha brasileira.
Em 15 de maio de 1978 foi criado o 1ºEsquadrão de Helicópteros de Esclare-cimento e Ataque Anti-Submarino, suaefetivação ocorreu em 17 de janeiro de1979 com 9 aeronaves SAH-11 LYNX.
Em 1995 a Marinha substituiu asaeronaves LYNX pelo AH-11A SUPERLYNX e, atualmente, o Esquadrãopossui 13 aeronaves SUPER LYNX.Em função da aquisição de novos naviose da flexibilidade que a aeronavedemonstrou em todas as operações dasquais participou, o Esquadrão recebeuuma missão mais abrangente e teveseu nome alterado para 1º Esquadrãode Helicópteros de Esclarecimento eAtaque.
As tarefas básicas do Esquadrão são asseguintes: Esclarecimento; Ataques aalvos de superfície; Acompanhamentode alvos; Designação de alvos além dohorizonte (OTHT) e Ataques vetorados aalvos submarinos.

Porém a versatilidade da aeronavepermite seu emprego em váriasatividades secundarias, tais como:Evacuação Aeromédica; Busca eSalvamento; Tarefas Humanitárias;Transporte de Tropas; Levantamentofotográfico; Espotagem de tiro desuperfície; Recolhimento de Droneaéreo e torpedo e Apoio à varredura /Caça de minas.
Motor

O Westland Lynx Mk8  ( SUPER LYNX )é equipado com 2 motores turbo-eixotipo GEM fabricados pela Rolls Royceque giram um rotor principal de 4 pás eum rotor de cauda, também de 4 pás esão capazes de produzir 920 SHP cada.Em função desta potência a aeronavetem condições de voar (em emergência)com apenas um motor. Os motores sãoprovidos de um sistema de alarme deincêndio e 2 ampolas de BCF paraextinção do fogo, que são acionadasmanualmente pelo piloto no cockpit.
Sistema de Controle de Vôo (FCS)
A aeronave possui um sistemaautomático de controle de vôo quepermite auto-estabilização em todos osplanos e ainda provê manutenção derumo e altura.

Radar, MAGE e Rádios
O radar instalado na aeronaveé o Sea Spray 3000 com setorde busca de 360º que temfunção de busca e direção detiro. A aeronave conta aindacom um equipamento MAGEMIR Mk-2, que permitelocalizar e identificar emissõesde outros radares.

Os equipamentos de comunicaçãooperam na faixa de UHF, VHF e HF.
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Navegação
A aeronave é equipada com um com-putador tático de navegação RNS 252,um sistema giroscópico, um sistema
DOPPLER, um sistema de velocidadeverdadeira no ar, radar altímetro, VHF eUHF homing, VOR e ADF.

Armamento
É possível o lançamento através doSUPER LYNX do míssil ar-superfície Sea
Skua, de torpedos MK 44 e MK 46,bombas de profundidade além de piro-técnicos de vários tipos.

Outros Equipamentos
Por ser uma aeronave concebida paraoperação a bordo de navios, possuiequipamentos adequados para este tipode missão:- arpão que mantém a aeronave presaa uma grade existente no convés devôo do navio;- trens de pouso amortecedores dechoque e que permitem a aeronavegirar sobre um ponto no solo ou noconvés de vôo do navio;- um sistema de 4 flutuadores deemergência que podem ser acionadosmanualmente do cockpit ouautomaticamente através do contatocom a água salgada.;- hoist (guincho) instalado no ladodireito da aeronave com capacidade de

272 kg ; e- hook (gancho) para transportede cargas externas de até1360kg.
Toda esta estrutura e sistemas daaeronave a tornam capaz de voarem qualquer tempo, condiçõesvisuais ou instrumento, de dia ouà noite, aumentando assim suaversatilidade.
Os SUPER LYNX operam a partirdas Fragatas Classe Niterói eGreenhalgh, Corvetas ClasseInhaúma, ContratorpedeirosClasse Pará, NA São Paulo,Navios de Desembarque-DocaClasse Ceará e Navio deDesembarque de Carros deCombate Matoso Maia.

Montagem do Modelo
Após uma detalhada observaçãodas peças do kit e uma leituraatenta das instruções resolviiniciar a montagem pelo interior(Cabine), pintei o painel deinstrumentos de preto fosco, comos detalhes em alumínio e para opainel de luzes utilizei verniz

da montagem, que foram pintados comtinta acrílica da Tamiya no ton cinza.
Vidros protegidos, pintei o modelo comprimer automotivo para realçar osdefeitos e corrigi-los com massa putty einiciar o lixamento. Os encaixes dasportas laterais e dos vidros do tetoforam isolados para não serem danifi-cados.

Pintura
Com a fuselagem pronta (corrigidos osdefeitos e lixada) iniciei a pintura dostrens de pouso, pintando-os em cinza eprata (amortecedores). As rodas forampintadas em preto e branco, passandopara a montagem do Rotor principal ede cauda.No caso do Rotor de cauda,preferi pintar as faixas vermelho-branco-vermelho ao invés de utilizar odecal fornecido junto com o kit. O Rotorprincipal foi pintado em tons de cinza ecinza esverdeado.
Na fuselagem os detalhes foram pin-tados em preto (nariz, antenas, saídados gases, etc...), a faixa vermelha dacauda e de verde os dispositivos insta-lados nas laterais próximos à cabine
Com a fuselagem pintada e os trens depouso instalados o modelo foi pintadocom verniz vitral da Acrilex para asaplicações dos decais, onde tive o cui-dado de recortar as rebarbas transpa-rentes antes de aplica-los.
Para concluir o modelo foi aplicada umacamada de verniz semifosco e emseguida foram montados os Rotores, asportas laterais e os vidros do teto, estesúltimos colados com cola branca.
Pronto. Temos um belo modelo.

vitral, que sempre garante um bomresultado. O restante da cabine foipintado de cinza neutro.
A fuselagem foi montada seguindo asinstruções do manual de montagem,com exceção do nariz. Neste kit éfornecida uma peça (Radome) quepossibilita a montagem de doismodelos, sendo que a Marinha brasileirautiliza os Super Lynx com esse radar.Como a peça fornecida junto com o kitnão possibilitou uma boa montagem,optei por um set de conversão fornecidopela Duarte Models com as peças emresina o que me obrigou a nessa faseda montagem utilizar Cola deCianocrilato (Bonder).
Montagem pronta, iniciamos a fase deacabamento, onde cobri os vidros dacabine com fita da Tamiya, deixando osvidros do teto da aeronave para o final
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William de Souza Jardim é militar da Força
Aérea Brasileira e modelista desde 1998 e
membro do GPPSD – Grupo de
Plastimodelsimo e Pesquisa Santos Dumont –
São Paulo/SP.
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